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A bibliografia geral possui os textos que fiz referência no decorrer do livro, mas 
também apresento aqui livros e textos que me marcaram e que, de algum modo, 
aparecem na minha forma de pensar e compor este livro. Todos eles são o resultado 
de anos de leitura e de organização de um pensamento que, por vezes, apoia-se em 
autores que ampliaram e ampliam ainda minha forma de pensar e outros que, 
mesmo os refutando, me ajudaram a elaborar um pensamento crítico, todos tem 
um lugar especial para mim. 
Há também uma bibliografia de textos que escrevi nos últimos 15 anos sobre bebês 
e linguagem, oriundos das pesquisas que realizei e do meu trabalho clínico, alguns 
encontram-se dispersos na bibliografia por não ter sido eu a primeira autora. 
Resolvi publicar esta extensa lista em função do recurso QR Code, que não ocupa 
espaço no corpo do livro e poderá servir de fonte para pesquisas e fomentar outros 
trabalhos sobre os bebês. 
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